




Tempo de revolução na Educação. 
  
Sucessivos governos têm fracassado na tentativa de resolver os problemas mais 
urgentes do Brasil. Hoje, com os milhares de jovens participando de manifestações, 
saindo às ruas para demonstrar o descontentamento, o governo se vê forçado a ouvir 
e tomar alguma atitude. Com uma condição melhor de vida, os brasileiros estão em 
busca de uma educação melhor para todos, mas será que o país pode oferecer o que 
eles precisam para construir um futuro melhor? 
 
Segundo uma análise internacional, o Brasil está tomando um rumo inadequado. Antes 
o governo até conseguia esconder ou disfarçar certas ações, fugindo do desafio de 
uma nova realidade, mas agora não é mais uma questão de opção e os protestos 
estão se tornando cada vez mais frequentes. Em resposta, a Presidente Dilma 
Rousseff, no seu segundo mandato, esta fazendo algumas mudanças no ministério, 
admitindo que tempos difíceis estão por vir, o que exigirá muita renúncia para fazer 
com que o país volte ao rumo certo. 
 
Esta foi uma auto avaliação de uma presidente que herdou invejável nível de 
aprovação de seu antecessor, Luiz Inácio “Lula” da Silva, apenas para vê-los cair 
gradualmente ano passado, vencendo as eleições de forma acirrada. O brilho de uma 
economia forte e eficaz também vem desaparecendo nos últimos anos, como evidência 
de um país em crise. 
 
Mas o panorama não é de todo ruim. Pelo menos a educação foi posta no topo da 
agenda durante a campanha eleitoral. Foi criado um plano de longa duração para 
reconstruir o sistema educacional do país, prometendo fazer com que outras doze 
milhões de crianças atualmente  fora das escolas voltem a estudar dentro dos 
próximos quatro anos. Entretanto, o nível de desemprego caiu a um nível de 4.3% em 
dezembro de 2014, embora o nível de produtividade também esteja em baixa, após 
uma ínfima melhora de 13% nos últimos dez anos. 
 
Dentre 183 países, o Brasil ficou em  126 lugar no ranking de países com 
oportunidades de negócios, a situação do Brasil continua gravemente comprometida 
pela burocracia. O Banco Mundial apontou o Brasil como um dos piores países para 
fazer negócio, mas estamos fazendo mudanças enérgicas com relação a isso, disse 
Guilherme Afif Domingos, secretário de pequenas empresas “Daremos um salto da 
Idade Média diretamente para a era digital”. 
 
A urgência desse salto leva a uma preocupante brecha no setor da educação. De 
acordo com uma pesquisa realizada pela agência de empregos Manpower, 68% dos 
empregadores no Brasil tem dificuldade para encontrar um bom funcionário.   
Enquanto ministros prometem reduzir de 150 para 5 dias o tempo de espera que leva 
para abrir uma empresa, contratar mão de obra qualificada continua sendo um 
obstáculo. 
 
Historicamente falando, quando há uma necessidade de virar o jogo, a criatividade dos 
brasileiros impera. Seja tirando proveito da cana de açúcar ou da soja ou encontrando 
petróleo, o país vem crescendo para se tornar líder de pesquisa e produção. O próximo 
passo será ir além da autossuficiência para o mercado internacional. “Talvez o 
problema do Brasil não esteja em criar empreendedores, mas sim fazer com que ideias 
inovadoras virem tecnologia dentro de um sistema que atualmente encontra-se 

obsoleto”, sinaliza Bernardo Gradin, Presidente da Granbio, empresa precursora do 
etanol no país. 
 
Como a sétima maior economia do mundo, o Brasil tem todos os ingredientes para se 
tornar um solo fértil no qual o empreendedorismo, até então impedido por 
administrações absortas e protecionistas possa florescer. Atualmente o país está 
fazendo sérias mudanças no seu modelo de consumo, visando desempenhar seu papel 
como uma poderosa econômica mundial. O sonho do Brasil em se tornar um centro de 
inovação e tecnologia do hemisfério sul finalmente esta virando realidade. 
 
No entanto, para alcançar este sonho, o setor da educação necessita de escalas de 
grandes proporções que administrações anteriores não conseguiram chegar. Com a 
promessa de investimentos chegando a 10% do BIP em 2023, os fundos finalmente 
serão capazes de alcançar um nível de educação, diminuir a desigualdade e dar 
condições para a próxima geração de cidadãos e empreendedores brasileiros. 

Tradução do Suplemento:


